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D6 –––––––––   QUESTÃO 01   ––––––––––

Leia o texto abaixo.
ROSEANA MURRAY

Roseana Murray nasceu no Rio de Janeiro, onde vive até hoje. É casada, tem dois filhos e mais de quarenta livros publicados. Roseana gosta de animais e de viajar pelo mundo, olhando as coisas e as pessoas. Além de escrever poemas para gente de todas as idades, ela visita feiras de livros e escolas, onde trabalha junto com professores e alunos. Suas poesias falam de coisas simples como amor, peixes e flores. Em seu livro Receitas de Olhar, encontramos sugestões poéticas para sermos felizes. Recentemente, Roseana fez uma grande descoberta, a Internet; ela está adorando trabalhar em sua página http://www.docedeletra.com.br/murray, onde responde carinhosamente a todos que lhe escrevem.

Fonte: http://www.edukbr.com.br/leituraeescrita/setembro02/iautores.asp

Esse texto é

A) uma receita.

B) uma biografia.

C) um poema.

D) um aviso.

D –––––––––   QUESTÃO 02   ––––––––––
Leia o texto abaixo.
O Lagarto Medroso

 O lagarto parece uma folha verde e amarela.

E reside entre as folhas, o tanque

E a escada de pedra.

De repente sai da folhagem,

Depressa, depressa,

Olha o sol, mira as nuvens e corre

Por cima da pedra.

Bebe o sol, bebe o dia parado,

Sua forma tão quieta,

Não se sabe se é bicho, se é folha

Caída na pedra

Quando alguém se aproxima,

- Oh, que sombra é aquela? 

O lagarto logo se esconde

entre as folhas e a pedra.(...)

    MEIRELES, Cecília. Ou isto ou aquilo. 

Rio de janeiro: Nova Fronteira, 1990.

 

O lagarto se parece com

(A)  uma pedra.

(B)  uma folha.

(C) uma nuvem.

(D) uma escada.

D –––––––––   QUESTÃO 03   ––––––––––
Leia o texto abaixo.
Razão maior

 

 Vizinhos e vizinhas 

chamaram o galo

e mesmo as galinhas

quiseram acusá-lo:

 O senhor galo não vale nada

pois já não canta de madrugada.

Mas logo o galo falou assim:

 Que caia chuva, que suba o rio,

que haja calor ou faça frio,

eu sempre canto, pobre de mim,

Mas desta vez meu clarim

entupiu,

piu,

piu.

 Sidônio Muralha

 

O texto trata de um galo que

 (A)  dormia muito.

(B)  gostava de festas.

(C) perdeu a voz.

(D) escrevia história.

D –––––––––   QUESTÃO 04   ––––––––––
Leia o texto abaixo.
 Para ir à Lua

 

Enquanto não têm foguetes

Para ir à Lua

Os meninos deslizam de patinete

Pelas calçadas da rua.

 

Vão cegos de velocidade:

Mesmo que quebrem o nariz,

Que grande felicidade!

 

Ser veloz é ser feliz.

 

Ah! Se pudessem ser anjos

De longas asas!

Mas são apenas marmanjos.

MEIRELES, Cecília. Ou isto ou aquilo. Rio de janeiro: Nova Fronteira, 1990.

 

No último verso do poema, a expressão em negrito significa

(A)  anjos.

(B)  meninos.

(C) idosos.

(D) astronautas.

D –––––––––   QUESTÃO 05   ––––––––––
Leia o texto abaixo.
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No quadrinho abaixo, as expressões das árvores indicam

(A)  medo.

(B)  tristeza.

(C) decepção.

(D) raiva.

D –––––––––   QUESTÃO 06   ––––––––––
Leia o texto abaixo.

Vampiro Dentuço

 Com estes dentões, a morsa deixaria o conde drácula com inveja! Ela usa seus dois únicos dentes para se defender e para procurar comida pelo chão. Além disso, eles são importantes para a locomoção do bicho, pois quando não está nadando nas águas geladas do hemisfério norte, a morsa se apóia nos dentes para andar. Os filhotes nascem sem dentes. Depois de um ano, eles aparecem e não param mais de crescer, atingindo mais de 1 metro.    

(Recreio. 28 de outubro de 2004, Ano 05, edição, nº.222 editora Abril).

 

A finalidade do texto é

(A)  apresentar dados sobre a vida do vampiro.

(B)  divulgar as águas geladas do hemisfério norte.

(C) instruir sobre a dentição.

(D) informar sobre a vida da morsa.

D –––––––––   QUESTÃO 07   ––––––––––
Leia o texto abaixo.
Os preguiçosos

 

Dois preguiçosos estavam sentados, cada um na sua cadeira de balanço, sem vontade nem de balançar. Um deles diz:

 Será que está chovendo?

O outro:

 Acho que está.

 Será?

 Não sei.

 Vai lá fora ver.

 Eu não. Vai você.

 Eu não.

 Chama o cachorro.

 Chama você.

 Tupi!

O cachorro entra da rua e senta entre os dois preguiçosos.

 E então?

 O cachorro tá seco....

VERÍSSIMO, Luis Fernando. O Santinho. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

 

A frase que expressa um fato é

 (A)  “Será que está chovendo?”

(B)  “Chama o cachorro.”

(C) “O cachorro tá seco....”

(D) “Tupi!”

D –––––––––   QUESTÃO 08   ––––––––––
Leia os textos abaixo.

Texto I
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Texto II

João e o pé de feijão

Era uma vez uma família de camponeses que viviam em extrema dificuldade. João e sua mãe não tinham mais nada, a não ser uma vaca leiteira, que não produzia mais leite. A mãe do menino pede a ele que vá até a cidade vender a vaca. No caminho, João encontra um camponês, que, ao saber que o menino quer vender a vaca, propõe uma troca: a vaca por cinco feijões mágicos. João aceita. Ao chegar em casa porém, João acaba levando um sermão de sua mãe que irritada, joga as sementes no quintal. Durante a noite as sementes começam a se transformar num enorme pé de feijão.

 (http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_e_o_

p%C3%A9_de_feij%C3%A3o)(Acesso: 20/03/2009).

 

Comparando os dois textos com relação ao tema, percebe-se que eles são:

(A)  idênticos. 

(B)  contrários.

(C) antagônicos.

(D) diferentes.

D –––––––––   QUESTÃO 09   ––––––––––
Leia o texto abaixo.
Servindo a refeição

  

Clarissa entra. A sala de refeição já está cheia.

Nestor vem descendo as escadas, assobiando, fazendo barulho com os pés, jogando os braços para os lados, estabanadamente.

Ondina se volta para ele, num sorriso. Barata tem a cabeça inclinada sobre a mesa. O major conta história engraçada a D. Glória, que ri perdidamente, deixando visíveis as gengivas cor de coral. A Belinha devaneia, olhos em branco, mãos coladas à face direita. O tio Couto come pacientemente suas batatinhas fritas, feitas no azeite especialmente para ele, pois sofre do fígado. Gamaliel, cabeça baixa, mãos entrelaçadas, pede a benção de seu Deus. Zezinho, muito pálido, pede um mingau de maisena: está de dieta, outra vez o maldito estômago. 

 VERÍSSIMO, Érico. Clarissa. 3 ed. Porto Alegre: Globo, 1975, p. 102.

 

Dos personagens presentes no texto, quem tem a cabeça inclinada sobre a mesa é

(A)  Barata.

(B)  Major.

(C) Tio Couto.

(D) Belinha.
D –––––––––   QUESTÃO 10   ––––––––––
Leia o texto abaixo.
REX em “Uma tarde no museu”
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No segundo quadrinho, a personagem diz que não sabe se foi uma boa levar o Rex ao museu. Quem é o Rex?

(A) o alienígena.

(B)  o soldado.

(C) o esqueleto de dinossauro.

(D)  o dinossauro.

D –––––––––   QUESTÃO 11   ––––––––––
Rex aparece chorando no último quadrinho porque

(A) não está gostando do museu.

(B) se assustou com o esqueleto do dinossauro.

(C) achou que o esqueleto era de seu avô falecido.

(D) discutiu com os amigos e ficou aborrecido.
3
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